
Cantinho do Pré-Escolar e
  do 1º Ciclo

Jornal do Agrupamento de Escolas de Proença-a-Novaabril/ 2017
Ano XX - Número 33
Distribuição gratuita

AINDA NESTA EDIÇÃO:

Entrevistas ............................... Pág.3

PES ............................................ Pág.5

Atividades................................. Pág.9

Na disciplina de Inglês ......... Pág.10

Visitas de Estudo ....... Pág.s 12 a 14

Crítica Literária ..................... Pág.14

Matemátika ............................ Pág.15

Pág.s 18 e 19

Desporto
   Escolar

Pág.s 16 e 17

Semana da Leitura

Pág.s 6 a 8

Pág.11

Eco-Escolas Pág. 4

 Eutanásia
   Infantil Pág.8

Pág.9

Feliz Páscoa



2 Nova Geração

Editorial
PROF. JORGE SANTIAGO

Os alunos do 3º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Proteção Civil
terminaram no dia 7 de
abril a componente letiva
do respetivo curso.
Dando seguimento à
estrutura curricular estes
alunos irão iniciar a 2ª
fase de Formação em
Contexto de Trabalho
(estágio) no próximo dia
10 de abril num total de
356 horas, a que se
seguirá a apresentação
pública da Prova de
Aptidão Profissional no
mês de julho.

3º ANO DO CURSO PROFISSIONAL
DE PROTEÇÃO CIVIL

Na concretização da
Formação em Contexto
de Trabalho a escola
elaborou protocolos de
cooperação com as
seguintes entidades de
acolhimento: Bombeiros
Voluntários de Proença-
a-Nova, Câmara
Municipal de Mação,
Associação de
Produtores Florestais e
Agrícolas do concelho de
Proença-a-Nov a e
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova em
articulação com Centro
Distrital de Operações

de Socorro de Castelo
branco.

Que os alunos
disfrutem e desenvolvam
as competências
técnicas, relacionais e
o r g a n i z a c i o n a i s
adquiridas em ambiente
escolar são as metas a
que nos propomos.

FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO (ESTÁGIOS)

PROF. DOMINGOS ESPIRITO SANTO

Para todos vós e para todos
nós, com ou sem jeito para
desenhar, ou fazer de pequenos
rabiscos, grandes obras de arte,
deixamos uma pequena lembrança
de um menino com apenas nove
anos, o Diogo Domingues de

Castelo Branco. Desfrutem, este é
apenas um dos muitos que temos
para vocês, esperemos que vos
incentiv e a desenharem e a
desenvolverem os vossos dotes, por
vezes basta começar.
Experimentem. O Jornal está ao
vosso dispor para expor as vossas
obras, sejam desenhadas, sejam
escritas. Fiquem bem.

Tenho nove anos…
Adoro desenhar…

Tempo de
Páscoa, jejum,
a b s t i n ê n c i a ,
reflexão. Cada um à
sua maneira e como
recomendam os
seus sentimentos, a
sua Fé, cumpre, de
uma forma ou de
outra, a Paixão e
Morte de Cristo, o
Redentor.

Nós cristãos
temos as nossas
maneiras de nos
prepararmos para
esta época. O não
comer carne, o não
consumir bebidas
alcoólicas, não
fazer festiv idades
ou bailes, cada qual
à sua manei ra,
cumpre com a
melhor intenção a
sua cultura
religiosa.

Tenho alguns
episódios curiosos
desta época como
estudante, e, como
adolescente, que
não causaram boas
impressões, na
a l t u r a ,
principalmente ao
pároco.

Numas Férias
da Páscoa eu e os
meus amigos
decidimos fazer um
bai le nos

bombeiros. Rapazes e
raparigas que vinham
passar esta época
com os avós e
familiares, quando se
juntavam, adoravam
div ert i r-se sem ser
necessário prevaricar,
nem estragar, nem
consumir quantidades
imensuráveis de
bebidas alcoólicas.
Tudo com regra e com
um fundamento:
amizade e boa
disposição.

Lembro-me como
se fosse hoje.
Bombeiros Voluntários,
na sua sede, primeiro
andar, aparelhagem,
panos para as janelas,
luzes, cor, musica e
som. As bebidas eram
p r e f e r e n c i a l m e n t e
cocktails, poderiam ter
algum álcool, mas
nada que fosse uma
coisa para fazer mal,
ou deixar alguém
maldisposto. Recordo-
me que quem f icou
maldisposta foi uma
amiga minha, mas
apenas porque o seu
amor a deixou em
detrimento de outra.
Uma coisa
perfeitamente normal
ontem, hoje e também
amanhã. Devemos
estar sempre prontos

para estas coisas do
coração.

C o n v i t e s
distribuídos, pessoal
convidado, pagamento
à entrada, consumo à
lagarder. Festa  a
bombar, miúdos e
miúdas a dançar,
alguns aperitiv os,
música em al tos
berros, como seria de
esperar num bai le.
Quando passa o
pároco e ouve
tamanha algazarra, tira
satisfação: "em tempo
de Páscoa, quem
seriam os hereges que
estariam a prevaricar?"
Claro que para ele
estaria tudo mal, para
a religião estaria tudo
péssimo, para as
pessoas que jejuam e
creem estar ia tudo
horrível. Mas para
duas dezenas de
jovens que já não se
viam há alguns meses,
as saudades, o
convívio, a amizade, a
vontade de estarem
juntos e de se
divertirem superou em
grande parte tudo o
que aos outros parecia
mal . Para nós foi
apenas um dia, umas
horas de
entretenimento, afável
e sereno, de jov ens

com a nossa, a vossa
idade, mas para os
outros não.

Conscientes que
tudo não passava de
uma má interpretação,
a festa continuou,
tarde dentro, nunca
chegando à noite, pois
depois das seis da
tarde, muitos pais já
estariam à procura dos
seus f i lhos e f i lhas,
caso não estivessem
em casa.

Nestes dias era
assim que nos
d i v e r t í a m o s .
Fazíamos, sempre que
possível , bailes nas
garagens de uns e
salões de outros. O
meu pai foi mui tas
vezes conv idado a
ret irar o carro da
garagem, pois a festa
tinha de acontecer.

Independentemente
das conv icções
religiosas de cada um,
dev emos sempre
respeitar o próximo e
procurar que as
nossas decisões não
interfiram com as dele.
Essa deveria ser a
máxima de cada um de
nós.

Mas infel izmente
parece que não é
assim, ou pelo menos
para uma parte de

alguns dos nossos
jovens que não sabem
estar, nem sabem
ocupar o seu lugar,
seja com amigos, seja
com desconhecidos.

Certo e sabido que
mil jov ens
portugueses, em
viagem de f inalistas,
foram expulsos de uma
unidade hoteleira em
Espanha, por
distúrbios e destruição
de propriedade.

Eu posso
confidencializar que já
nada me surpreende.
Sei de muitas histórias
deste tipo, não vividas
por mim, mas por
amigos e famil iares
meus, que infelizmente
sofreram por culpa de
gente parva e sem
educação e
estragaram as suas
férias, pagando pelos
erros dos outros.

O verdadeiro papel
de cada indiv íduo é
ser responsável, ser
adulto. Sabemos que a
maioria destes jovens
não seriam adultos.
Mas a sua idade não
lhes pode conferir
anarquia nem
l i b e r a l i s m o s
desenfreados com o
intuito de destruir, só
porque sim.

A propr iedade
alheia que é
colocada à nossa
disposição seja
num hotel, seja na
escola, seja na rua,
é para nos
serv irmos, não é
p a r a
vandalizarmos.

Os jovens que
prevaricaram em
Espanha, ou onde
quer que tenha
sido, deveriam ser
responsabil izados
pelas suas atitudes,
casos as mesmas
correspondam ao
que recentemente
tem sido noticiado.
Pobres dos outros
jovens, que ficaram
sem dias de férias,
apenas porque
colegas seus que
não têm educação
f izeram asneira
grossa.

Numa altura de
Páscoa, de Paz e
Família, valeria a
pena refletir sobre
as nossas atitudes
e naquilo que elas
podem afetar o bem
estar do outro.

Uma Páscoa
Fel iz, ou como
diriam nuestros
hermanos: Felices
Pascuas!
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À conversa com... FRANCISCO MENDONÇA, 6ºA

Como é que a
música entrou na sua
vida?

Como qualquer
menino, com curiosidade
e possibi l idade de
aprender um instrumento
musical. Logo de cedo os
meus pais acharam que
eu tinha jeito para a
música e resolveram
colocar-me num
professor particular a
aprender Guitarra.

E com que idade?
Comecei com 10

anos de idade.
Existe ou existiu

algum músico ou
grupo musical que o
inspirou no início da
carreira?

Acho que nunca tive
nenhum músico ou grupo
como referência que me
tiv esse inspirado na
minha decisão de vir a
ser músico. Gosto um
pouco de tudo, mas
claro, ao longo da vida
tenho selecionado os
meus músicos e grupos
preferidos.

O que é que o
motivou a levar a
música a um nível
profissional?

PROFESSOR CARLOS SALVADO
Enquanto estudei no

ensino básico e
secundário, estudava em
simultâneo música no
Conservatório Regional
de Castelo Branco, onde
fiz a minha formação
geral. Quando terminei o
secundário, terminei
também o Conservatório,
que me dava habilitação
própria para lecionar
Educação Musical. Tinha
assim duas opções, ou
seguia Engenharia Civil
ou Música. Segui o que
mais gostava, a música.

Em que projetos
musicais está
envolvido?

Neste momento,
além da minha profissão
principal, professor de
educação musical aqui
na Escola Pedro da
Fonseca de Proença-a-
Nova, sou Maestro e
presidente da direção da
Orquestra Típica
Albicastrense; diretor,
professor de guitarra e
canto na Escola da OTA;
músico e presidente da
direção do Grupo
Musicalbi (Folk/
Tradicional) e diretor
art ístico do Grupo
Instrumental do CCD da

Câmara Municipal da
Sertã.

Tem preferência
por alguns dos seus
projetos?

Tenho muito carinho
por todos e assumo-os
todos com a mesma
responsabil idade. No
entanto, pelo Musicalbi
tenho uma l igação
especial por ter sido seu
fundador há mais de 33
anos e, claro, pela
Orquestra Típica
Albicastrense, pelo
prestígio que tem a nível
Nacional.

Quais os projetos
que tem pensados
para o futuro?

Neste momento
apenas a preparação de
um novo CD de originais
para o Musicalbi.

A quantos países já
levou a música
portuguesa? Dê alguns
exemplos?

Já toquei várias
vezes em Espanha e
França, já toquei em
Singapura, China
(incluindo Macau que na
altura ainda não era
território Chinês), México
e Polónia.

Tem sido fácil gerir

as carreiras de
professor e de músico
profissional?

Nem sempre é fácil,
principalmente quando
nos aparecem concertos
em dias de semana, e
que temos o nosso
trabalho habitual. Quando
isto acontece e não for
possível, opto
normalmente pela minha
profissão principal que é
a de professor.

Com tantas
ocupações, como
consegue gerir a sua
vida em família?

Às vezes não é fácil,
mas tudo se tem
resolvido. No entanto,
todos em casa já se

habituaram a que, por
vezes me tenha de
ausentar. Há situações
em que me
a c o m p a n h a m ,
nomeadamente nos
concertos com a OTA,
porque os meus próprios
f i lhos também
pertencem.

Tem algum filho
que lhe seguiu as
pisadas?

Como já disse, os
meus dois filhos também
são músicos, mas
apenas o Carlos irá
seguir a música como
profissão, al iás já
frequenta uma
licenciatura em
Percussão.

Vale a pena tanto
esforço e dedicação?

Basta remetermo-
nos para o ditado que
"quem corre por gosto
não cansa". O gosto pela
música é tanto que todas
as dif iculdades se
ultrapassam.

Pondo de parte a
sua vida profissional
gostaria de fazer-lhe
algumas questões a
nível pessoal: Um livro
que gostou de ler?

Gostei de ler muitos,
mas tenho um gosto
especial por um escritor
português, o José
Rodrigues dos Santos.
Acho que já li quase
todos os livros dele.

Um filme que o
tenha marcado?

O Rapaz do pijama
às riscas.

Um pais que tenha
gostado de conhecer?

A Turquia.
Com a vida

atribulada que tem,
consegue praticar
desporto?

Presentemente, não.
Mas sinto que me faz
falta.

GABRIELA CHAGAS
Entrevista a Gabriela

Chagas, trabalha na
LUSA em Lisboa, Cargo
“Editora-Adjunta” (é a
segunda chefe desta
Editoria, onde trabalham
vários jornal istas, e
acima dela ainda há a
chefe principal cujo o
cargo se chama
“Edi tora”) é uma
jornalista, trabalha numa
secção que se chama
Editoria da Sociedade.

O que a fascina no
jornalismo?

Tudo mas
principalmente a
possibilidade de dar voz
à sociedade e de alguma
forma contribuir para a
sua mudança.

Se não fosse
jornalista o que
gostaria    de    ser?

E porquê?
Nunca pensei nisso,

acho que sempre desejei
ser jornalista.

Em pequena

também sonhava ser
jornalista, se não o que
sonhava ser?

Em pequena
sonhava ser muita coisa

ao mesmo tempo e
jornalista fazia parte
desse pacote. Queria ser
médica, enfermeira,
professora, hospedeira e
jornalista. Na verdade o
jornalista é um pouco de
tudo isso ou pelo menos
tem a possibilidade de
escrever sobre todas
estas áreas .

Que tipo de noticias
mais gosta de
escrever? E porquê?

Gosto especialmente
de noticias que estejam
relacionadas com a
vivencia e o bem-estar
das pessoas. Noticias
sobre educação, saúde,
justiça, trabalho.

O que usa para
tomar notas numa
entrevista, um bloco
de notas ou um
gravador? E porquê?

Uso os dois, gravo
porque uso o som para
rádio e escrevo num
bloco de notas porque me
permite fazer logo uma
síntese do que pretendo
usar para a noticia.

Já teve outro
emprego?

Não.
O que recomenda

a alguém que queira
ser jornalista?

Recomendo acima
de tudo ética e bom
senso.

O que pensa sobre
a possibilidade de
fazer uma viagem ao
estrangeiro para cobrir
um grande
acontecimento?

É extraordinário e eu
já tive a sorte de fazer
algumas

Como reagiria, se

em cima de hora lhe
encurtassem o prazo
de entrega de uma
noticia?

Ser jornalista é estar
preparado para isso a
toda a hora.
Principalmente numa
agência noticiosa onde a
rapidez é a palavra de
ordem.

Como reage sob
pressão?

Muito bem. Aliás é
como trabalho melhor.

Qual considera ter
sido a melhor notícia
que escreveu até
hoje?

Não sou capaz de
responder a esta
pergunta. Todas foram
importantes a sua
maneira e já foram
tantas... eu diria muitas
centenas.

ALEXANDRA CABRAL, 6ºA
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No dia 22 de março,
o Programa EcoEscolas
em colaboração com o
Projeto BioAromas
realizou uma atividade de
degustação de Águas
Aromatizadas (para os
alunos de 5º e 6º anos).
Para além de serem
refrescantes e muito
saborosas, substituem
os refrigerantes e outras
bebidas açucaradas
prejudiciais à saúde e
podem ajudar a criar o
hábito de beber água.

A preparação das
águas aromatizadas
consiste em adicionar,
por exemplo, frutas e/ou
especiarias à água e
deixar repousar durante
umas horas para que
alguns dos nutrientes e
sabores dos alimentos
passem para a água.
Este método torna a
água rica em minerais e
v itaminas, por isso,
benéfica para a saúde.

Os alunos
degustaram, com
entusiasmo e muito
agrado, as diferentes
águas aromatizadas
disponíveis.

Atividades...

COMEMORAÇÃO DO DIA
MUNDIAL DA ÁGUA

Entre os dias onze e
dezoito de janeiro
realizou-se na Biblioteca

EXPOSIÇÃO DE MODELOS DIDÁTICOS
DE MATERIAIS RECICLADOS

da Escola sede uma
exposição, de modelos
didáticos elaborados

pelos alunos de 7º e 8º
anos, com utilização de
materiais reciclados,
dinamizada em conjunto
pelo Programa
EcoEscolas e a
disciplina de Ciências
Naturais.

Os Modelos
didáticos são uma
alternativa viável para
facilitar a aprendizagem
de conteúdos científicos,
considerando-se os
conhecimentos pré-
existentes dos alunos.
Servem para valorizar as
aprendizagens dos
processos/mecanismos
biológicos e geológicos,
através da construção de
modelos didáticos
tridimensionais.

Os alunos
recolheram os materiais
necessários para a sua
construção. Reutilizaram
materiais como, por
exemplo, papel de jornal
ou de revistas, rolos de
cartão do papel
higiénico, embalagens de
cartão, tetrapack,
esferovite ou de plástico,
copos de iogurte,
garrafas e tampas de
plástico, caricas ou
rolhas de cort iça,
embalagens metálicas
sem superf ícies
cortantes, etc.
Decoraram as diferentes
peças do modelo,
recorrendo a papéis
coloridos ou tintas.

Entre os aspetos
positivos destaca-se a
uti l ização destes
modelos como
ferramenta dinâmica e
interativa.
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PROF.AS ATILDE FIALHO E FILOMENA DIAS

No decorrer do
segundo período, a
equipa do Projeto de
Educação para a Saúde
(PES) dinamizou várias
atividades direcionadas
aos alunos dos 2º, 3º
ciclos e secundário.
Alunos do 5º ano
estiveram envolvidos na
ativ idade “Crescer
Saudável”; alunos do 6º
ano apresentaram e
af ixaram no GIAA
trabalhos realizados
sobre “Gripe” e “Doenças
Respiratórias”; alunos
representantes das
turmas do 3º ciclo
participaram na
apresentação da “Nova
Roda da Alimentação
Mediterrânica”. Em
colaboração com os
diretores de turma do
ensino secundário, no
âmbito do projeto de
educação sexual, foi
realizada uma sessão de
esclarecimento por uma

PROJETO DE EDUCAÇÃO
PARA A SAÚDE

Atividades...

No dia 22 de março,
pelas 14 horas, no
gabinete de informação e
apoio ao aluno decorreu
uma atividade em que se
fez a apresentação/
divulgação da nova roda
dos al imentos
mediterrânica. Realizou-
se para alunos
representantes das
turmas do 3º ciclo que,
posteriormente, fizeram
esta mesma divulgação
aos seus pares, numa
aula de cidadania.

Esta atividade surgiu
da necessidade de
alertar os jovens para a
importância de adotar
hábitos de v ida
saudáveis. De facto, no
dia 16 de março, a
comunicação social
apresentou os resultados
de um estudo sobre
hábitos de alimentação
saudável e foram
salientados três aspetos:

BEATRIZ PEQUITO, 8ºB E RAFAEL AVELAR, 7ºB

os portugueses comem
mais carne do que
devem, estão gordos e
mexem-se pouco.

Achamos que os
jov ens nem sempre
estão motivados para
ouvir falar sobre estas
questões e muitas vezes
esquecem que é
importante fazer uma
alimentação cuidada e
cometem alguns erros,
nomeadamente, não
tomar o pequeno almoço,
saltar refeições, ingerir
muitos doces, comer
poucos legumes, trocar
refeições de peixe por
sandes ou pizzas, beber
refrigerantes, etc.

Assim, podemos
concluir que vale a pena
insistir no tratamento
destas temáticas, para
que os jovens melhorem
os seus
c o m p o r t a m e n t o s
alimentares.

No dia vinte e três de
nov embro fomos
conhecer o gabinete de
informação e apoio ao
aluno. Depois de nos
apresentarmos, as
professoras explicaram-
nos o que é o gabinete e
o que iriamos fazer.
Começaram por nos
perguntar se tínhamos
uma alimentação
saudável e equilibrada,
pois esse seria o tema
do nosso primeiro
trabalho. Dividimo-nos
em dois grupos, um
grupo escreveu frases
sobre hábitos
alimentares corretos e o
outro sobre hábi tos
alimentares prejudiciais
para a saúde.

Fomos pesquisar e
selecionar imagens
adequadas a cada uma
das frases e, em janeiro,
fomos colocar as
imagens junto das
respetivas f rases e
terminar o trabalho.

GABINETE DE INFORMAÇÃO E APOIO AO ALUNO
BRUNA CATARINO E MARIA ANA PEREIRA, 5ºB

equipa de enfermagem
da Escola Superior de
Enfermagem de Coimbra,
sobre o ciclo menstrual
e determinação do
período ovulatório e as
consequências físicas,
psicológicas e sociais
da maternidade e da
paternidade de gravidez
na adolescência e do
aborto.

Os nossos trabalhos
encontram-se expostos
no placard do GIAA.

Gostámos muito de
lá ir e esperamos voltar!

COMO PREVENIR A GRIPE?
  - Lavar as mãos frequentemente com sabão ou desinfetante.
  - Manter-se afastado de pessoas doentes.
  - Dormir o suficiente, fazer exercício físico e alimentar-se adequadamente.
  - Respeitar o plano nacional de vacinação e as recomendações do médico.

No dia vinte e dois de
fev ereiro, fomos
conhecer o Gabinete de
Informação e Apoio ao
Aluno - GIAA, onde
apresentámos os
trabalhos que realizámos
sobre “A Gripe” e “A

qualidade do ar e as
doenças respiratórias”.

Aprendemos que a
gripe é uma doença do
sistema respiratório
mui to contagiosa,
provocada por um grupo
de v írus. Ficámos a

saber quais os sintomas
que a gripe provoca no
organismo e os cuidados
que devemos ter para a
prevenir.

Alguns t rabalhos
ficaram afixados no GIAA
e outros no bloco B.

ANA DOMINGUES, ANA SILVA E CAROLINA CASCALHEIRA, 6ºB
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Na aula de filosofia,
aquando do leccionar
dos uti l i taristas/
consequenci al istas,
visionámos o filme do
realizador Morten
Tyldum, The Imitation
Game (2014), com
Benedict Cumberbatch,
Keira Knightley, Matthew
Goode, Allen Leech...
este filme é inspirado no
famoso matemático,
lógico e cripotoanalista
Alan Mathison Turing,
também conhecido pelo
pai dos computadores.

Decorria a Segunda
Guerra Mundial e Turing
foi recrutado pela  Britain
Intelligence em Bletchley
Park, integrando o
projeto secreto com um
grupo de criptografia com

Jogo da Imitação

o objetivo  de desvendar
A CRIPTOANÁLISE DA
MÁQUINA ENIGMA.
“Turing decif rou o
complexo código das
máquinas alemãs
Enigma, consideradas
invioláveis, pois o seu
mecanismo de
codif icação rotat ivo
dispunha de milhões de
combinações. O sistema
criptográfico baseava-se
na substituição de um
caracter ou letra do
alfabeto (o do Enigma
tinha 26 caracteres) por
outro, mas o padrão de
substituição variava em
cada caracter
introduzido, pelo que a
mensagem inicial,
escri ta num alemão
correto, saía da máquina

PROF.ª  ANA MARIA MONTEIRO

Alan Turing e a sua
equipa tiveram o árduo
trabalho de decifrar a
“Enigma”, máquina
uti l izada nas
comunicações dos
alemães nazis. No
momento em que
conseguem definir os
locais onde estavam as
tropas nazis apercebem-
se de algo extremamente
importante, um ataque
contra os br itânicos
estava prestes a
acontecer.

O primeiro instinto de

transformada numa
algaraviada ilegível.

Os primei ros
modelos usavam três
rodas dentadas, ou seja,
dispunham de t rês
alfabetos de
substituição. Além disso,
antes de enviar cada
mensagem, o operador
da máquina Enigma
introduzia um código de
segurança nos rotores,
semelhante à
combinação de um
cadeado. Em suma,
parecia impossível que
alguém pudesse decifrar
as instruções
codif icadas que os
comandos alemães
enviavam para a sua frota
de submarinos.”

Hugh foi correr para o
telefone e avisar do que
se iria passar, mas Alan
Turing impede-o e
rapidamente é
contestado pelos seus
colegas. Foi então que
ele explicou que se
impedissem aquele
ataque os alemães iriam
perceber que eles tinham
decifrado a “Enigma” e
mudariam, num instante,
as suas comunicações e
os seus códigos,
perdendo todo o trabalho
de mais de dois anos.

Estamos perante um
dilema  (salvar ou não
pessoas inocentes),
porém o problema não
ficava por aqui… Um dos
membros da equipa de
Turing, ao consultar o
mapa onde estavam
sinalizadas as posições
das tropas de ambos os
exércitos, repara que
num dos barcos que vai
ser bombardeado pelos
alemães está lá o seu
irmão. De forma natural
diz que pelo menos
aquele podem salvar,

MIGUEL MARTINS, 10ºB

Nunca fui uma
criança que acreditasse
no Pai Natal. Por mais
imaginativo que pudesse
ser, nunca acreditaria
que fosse possível
alguém voar ou trepar
paredes assim sem mais
nem menos.
Perguntaram-me se tinha
um ídolo de infância e eu
respondi que sim. Pois
como qualquer criança
também eu tenho o meu
herói de infância. Mas
nada de Super-Homens
ou Homens-Aranha,
apesar de o impossível
fantasiar o ser humano,
sempre t ive uma
admiração especial pelo
meu personagem favorito
de l iv ros aos
quadradinhos, Tintim.

Penso que todos
conhecem o Tint im,
jornalista irreverente,
sempre acompanhado
pelo cãozinho branco
Milu, que nunca se nega
a ajudar alguém e nunca
transgride os seus
princípios como a
justiça, a coragem e a
entreajuda. Também
devido à sua profissão,

QUEM FOI O MEU
ÍDOLO DE INFÂNCIA?

Tintim mostra um bom
nível de cultura geral e
uma grande experiência
de vida, algo que lhe
confere uma maior
habilidade no desfecho
de inúmeras peripécias,
demonstrando assim que
o conhecimento é muito
importante na vida das
pessoas. Sempre foi um
personagem pelo qual
tenho um carinho
especial e a prova disso
é que tenho a sua

coleção de BD toda lida
e praticamente completa,
para além dos filmes que
nunca perco. Identifico-
me com este
personagem pois penso
que todos devemos ser
um pouco à sua imagem:
justos, corajosos e
altruístas. Ter um ídolo
nunca foi algo que me
fascinasse, mas se
tivesse de arriscar um
nome, não pensava duas
vezes e gritava “Tintim”.

RICARDO CRISTÓVÃO, 10ºA

pois os alemães não
iriam pensar que eles já
tinham conseguido
deci f rar a “Enigma”.
Turing limita-se a pedir
desculpa pelo
inconveniente do irmão
estar naquele lugar… E
os ataques nazis
acontecem.

A forma como o
dilema foi resolv ido
enquadra na teoria
defendida pelo filósofo,
qua andamos a estudar,
Stuart Mi ll. As ações
tomadas por Turing são
somente avaliadas pelas
consequências e é por aí
que ele rege as suas
decisões. Ora, a teoria
ética de Stuart Mill é
consequencial ista, o
valor moral das ações
depende das suas
consequências, se estas
forem boas, a ação é boa,
e se estas forem más, a
ação não tem valor moral.
Portanto, entre todas as
opções que temos,
devemos escolher aquela
que tem as melhores

consequências. Para Mill
a ação que tem melhores
consequências é aquela
que produz mais
felicidade geral (ou seja,
ao maior número de
pessoas afetadas pela
ação), ou que em certas
circunstâncias a que
proporciona menos
infelicidade (caso não
seja possível produzir
felicidade). A isto chama-
se principio da utilidade
e foi segundo este critério
que Turing agiu. Se ele
tivesse salvo aquelas
pessoas, as milhões que
foram salvas com o fim
da guerra com o seu
contributo não teriam
sobrevivido.

Outro dado
importante foi quando um
dos colegas de Turing
pediu para salvarem o
seu irmão, isto também
violaria outro aspeto da
teoria de Mill, o critério
da imparcial idade,
segundo o qual a
fel icidade do maior
número não é mais nem

menos importante do que
a de cada um ser
indiv idual, ninguém
indiv idualmente tem
prioridade (ou pelo lado
oposto tem que se
sacrificar) em relação a
um estranho. Em caso
algum se deve, por
exemplo, abrir exceções
a amigos ou familiares,
as pessoas de quem
gostamos. Alan agiu
segundo este critério,
pois impediu que a
felicidade de um dos
membros da sua equipa
fosse tida em conta,
mais do que qualquer
outra pessoa."

Assim de uma forma
imparcial Alan Turing
agiu segundo regras que
se enquadram na teoria
de Mill, visto que foram
tidas em conta as
consequências na
realização da ação,
sendo que essas
contribuíram para a
fel icidade do maior
número de pessoas.
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A primeira expedição
que os biólogos
realizaram na floresta
Prequedly, em Malpsidûr,
foi v ista com grande
promessa: as suas
condições únicas,
chegando a ser
extremas, como a
elevada exposição solar,
o solo vulcânico de
elevada acidez e a
inexistência de cursos
de água, apesar das
chuvas intensas, devido
à grande capacidade de
absorção do solo,
obrigaram os seres vivos
que têm Prequedly como
habitat natural a adaptar-
se das formas mais
impressionantes. De
facto, foram descobertas
novas espécies, como o
miasardo, o zilhão e o
pleorreco.

O miasardo, de nome
científ ico Phylaca
Sucus, é um mamífero
pouco maior do que um
gato, de sangue quente,
quadrúpede, de hábitos
notívagos, revestido por
escamas duras e
caracterizado por uma
bossa no seu pescoço de
tamanho v ariáv el.
Geralmente v ive em
colónias numerosas em
túneis escavados pela
colónia de geração em
geração nos maciços
rochosos no extremo sul
de Prequedly, sendo
autênticas cidades
subterrâneas. Os túneis,
como habitats, são
bastante húmidos, devido
à água que entra nelas
quando chove e que não
se evapora e quentes,
devido à grande retenção
do calor do sol por parte
das rochas do maciço,
tanto calor que se
propaga em
profundidade. Para além
disso, os túneis
geralmente são tão
profundos que a
ventilação é fraca e,
consequentemente, o
oxigénio é bastante
rarefeito, se não
inexistente. O conjunto
destas características

Um olhar sobre Malpsidûr
Segunda parte: a biodiversidade
Capítulo I: A floresta Prequedly

O MIASARDO
torna o ar dos túneis
difícil de respirar, sendo
que um ser humano
dificilmente sobreviveria
num ambiente destes.

O miasardo é
considerado o único ser
vivo capaz de sobreviver
nos seus próprios túneis
e o seu corpo possui
adaptações altamente
específicas para a vida aí.
Para contornar o
problema da falta de
ventilação desenvolveu a
capacidade de obter o
oxigénio diretamente a
partir das plantas,
descartando quase por
completo a respiração e
praticamente só
expirando, para se livrar
do dióxido de carbono no
seu corpo. Nas suas
excursões noturnas à
superfície, única ocasião
em que abandona os
túneis e única
oportunidade de se
alimentar, o miasardo
alimenta-se de plantas,
geralmente sugando a
seiva. Não só esta é rica
em açúcares, como
possui o desejado
oxigénio que, após
digerido e sintetizado, é
armazenado na bossa
por baixo do pescoço do
miasardo, que funciona
mais ou menos como
uma garrafa de oxigénio
funcionaria para um
mergulhador. Esta
prática intrigante levou ao
nome cientí f ico do
miasardo, Phylaca
Sucus, que signif ica
literalmente “prisão de
seiva”. Em casos
extremos, a reserva de
oxigénio pode durar duas
semanas.

Falando da vida nos
túneis em si, o miasardo
é uma autêntica máquina
escavadora, com garras
duras capazes de
escavar a pedra, um
sistema de orientação
interior que lhe permite
determinar a sua
localização em
profundidade e
proximidade de outros
túneis, escamas duras

que protegem o corpo de
rochas afiadas que o
pudessem magoar e
v isão pouco
desenvolvida, devido à
sua inuti l idade num
ambiente sem luz,
confiando principalmente
na audição, faro e
diferenças de pressão
para se orientar.
Trabalham em turnos,
durante a noi te,
enquanto outros
miasardos saem em
busca de al imento e
oxigénio. As trocas de
turnos geralmente
permitem que a maioria
da colónia se alimente,
mas caso não seja
possível que um
miasardo saia por estar
a amamentar, por
exemplo, é possível que
outros miasardos
regurgitem parte de sua
comida para lhe fornecer
nutrientes e oxigénio.

Os miasardos têm
parceiros para a vida e
procriam uma vez por
ano. O período de
gestação é de três meses
e geralmente nasce um
par de crias, apesar de
o c a s i o n a l m e n t e
nascerem três ou quatro
crias. O primeiro
semestre de vida das
crias é passado
inteiramente nos túneis,
sendo o leite materno o
seu único alimento. O
leite de miasardo possui,
para além dos
constituintes habituais,
oxigénio, ultrapassando-
se assim o problema
imposto pelo isolamento
das crias de miasardo.
Após o primeiro
semestre de vida as crias
de miasardo começam a
sair na companhia das
progeni toras, sendo
t o t a l m e n t e
independentes após
atingirem o seu primeiro
ano de vida.

Uma particularidade
interessante da vida em
comunidade do miasardo
é o facto de todos os
miasardos se
encontrarem l igados

mentalmente ligados uns
aos outros num
fenómeno conhecido
como “mentalidade de
colmeia”. Um miasardo
não é capaz de pensar
apenas na sua
sobrev ivência, como
alguns animais fazem,
também pensa na
sobrevivência da colónia
em si, já que esta é uma
extensão do seu ser e,
por causa disto, não terá
problema em sacrificar-
se: se por alguma razão
faltar alimento, um grupo
de miasardos
abandonará a colónia, de
forma a que os
miasardos restantes
consigam ter comida
suf iciente para se
alimentar. Quando ocorre
uma calamidade, haverá
sempre um grupo de
miasardos que,
impelidos pela
necessidade de
prolongar a existência da
sua colónia e
salvaguardar a
sobrevivência da maioria
dos seus semelhantes,
se sacrificará em prol
dos outros.

Um exemplo
frequente é o cerco das
entradas dos túneis das
colónias pelo seu
predador natural , o
l a m b r i g ã o .
Surpreendentemente,
poucas são as vezes em
que os lambrigãos
caçam miasardos por
necessidade, pela
dificuldade em caçá-los,
sendo esta ativ idade
mais um divertimento e o
miasardo um prato
gourmet. Sabendo que é
impossível sobreviver ao
ar dos túneis, não tendo
sequer as dimensões
para entrar neles, ou
alargar os túneis para
facilitar a recolha de
miasardos, por serem
escavados em pedra, o
lambrigão junta-se em
grupos e barra todas as
entradas dos túneis,
impedindo a saída de
miasardos. A bossa de
oxigénio daria um

máximo de duas
semanas de
subsistência aos
miasardos, mas
acontece que, para além
de oxigénio, estes
também necessitam de
alimento, durando muito
menos tempo sem ele,
apenas uma semana. Os
lambrigãos não têm
pressa nenhuma,
alternando por turnos à
vigia dos túneis.

No inter ior dos
túneis, no entanto,
prepara-se um plano de
fuga: a maioria dos
miasardos entra num
estado de dormência
bastante semelhante à
hibernação, para
conserv ar energias,
enquanto que outro,
mui to inf erior em
quantidade e geralmente
constituído por membros
mais velhos da colónia,
escava freneticamente
outra saída para escapar.
Quando essa saída está
pronta, o grupo
minoritário acorda o outro
pela libertação de um
odor especial. Este
grupo, no entanto, não
escapa de imediato. Se
o tentasse, al iás,
chamaria a atenção aos
lambrigãos e seria morto.
Para evi tar tal
acontecimento, o grupo
minori tário sai pelas
entradas v igiadas,
fingindo estar a tentar
escapar por falta de
alimento e oxigénio,
representação auxiliada
pela redução da
dimensão da bossa,
devido à escavação da
saída. Estes miasardos
são mortos e comidos
enquanto os restantes
miasardos fogem. Depois
do banquete dos
lambrigãos, estes
abandonam prontamente
o seu cerco aos túneis,
permitindo o regresso da
colónia de miasardos,
salva pelo sacri f ício

aparentemente voluntário
(os biólogos ainda
estudam de que forma a
mentalidade de colmeia
influencia a capacidade
dos miasardos de
pensarem sequer em si
mesmos) de poucos
miasardos.

O miasardo é um ser
v iv o único, não se
conhecendo mais
nenhuma espécie com
as suas adaptações
dentro do reino Animalia,
e completamente
exclusivo da floresta de
Prequedly, tal como
muitos seres vivos que a
têm como habitat. Por
causa disto, a floresta é
vista como Património da
Humanidade e qualquer
tipo de desflorestação
em massa ou
aproveitamento abusivo
dos seus recursos, tal
como tráfico ilegal de
espécies provenientes de
Prequedly tem penas
sev eras, chegando
mesmo à pena de morte,
em casos ex tremos.
Tomam-se mediadas
como Prequedly e outras
localizações de
Malpsidûr que nunca se
tomaram em mais
nenhuma região,
declarando as ONG que
essas medidas deveriam
ser seguidas na
salvaguarda de todas as
áreas protegidas, por
uma questão de eficácia
e de dever para com a
natureza e a
biodiversidade.

Nota: este foi mais
um louco desaf io da
nossa professora de
filosofia Ana Monteiro -
inventar uma história
para o miasardo - um
animal nunca antes
visto...

. . . q u a l q u e r
semelhança com a
realidade cabe-nos a nós
imaginar...

CAROLINA RODRIGUES, 10ºA

www.aeproencaanova.pt
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Na aula de filosofia
elaborámos um
documento de reflexão
sobre a legalização da
eutanásia infantil, uma
que está neste momento
a mobilizar alguns países
da Europa.

A eutanásia, sendo
ou não infantil, considero
ser um assunto muito
importante que deve ser
discutido. Há assuntos
pelos quais a análise
crí tica deveria ser
exaustiva de modo a
falhas serem cada vez
menos cometidas.
Falando em eutanásia,
apenas a palavra já tem
um efeito algo intenso,
no entanto, não nos
podemos esquecer que
ao falar realmente da
eutanásia estamos a

SERÁ A
EUTANÁSIA INFANTIL
MORALMENTE
CORRETA?

falar do fim da vida de um
grande número de
pessoas, pessoas que
tomam esta decisão.

Para o
desenvolvimento de uma
crí tica mais correta
teremos que responder a
inúmeras questões que,
provavelmente, darão
lugar a novas perguntas.
Como referi
anteriormente, a
eutanásia é um termo
apl icado para a
passagem da vida para
morte. Até que ponto terá
o ser humano o direito,
ou o poder, para escolher
viver ou morrer? Será
realmente o correto?
Será a legalização da
eutanásia infantil a forma
mais correta de corrigir
ou tentar resolver certos
problemas?

Talvez começar pelo
princípio seja o melhor.

Eutanásia vem da
junção de duas palavras
gregas – Eu (bom)  +
thanatos (morte), ou
seja, levado à letra
implica o direito a uma
“morte boa”, “sem dor”,
“tranqui la”, com
dignidade, como muitos
dizem. Começou-se a
discuti r mais este
chamado “direito” após a
legalização de tal, feita
pela primeira vez pela
Holanda. Enquanto na

Holanda já é permitida a
eutanásia a partir dos 12
anos de idade até aos
16, apenas com
autorização dos pais, na
Bélgica a eutanásia é
permitida sem limite de
idade mas, no entanto,
os pacientes têm de ter
capacidade de
discernimento. Esta
capacidade é avaliada
por um grupo de
profissionais de saúde,
onde estão incluídos
psicólogos e psiquiatras.
O pedido para que seja
realizada a eutanásia
tem de ser feita pela
própria criança
repetidamente, ou seja,
mais do que uma vez,
com pelo menos duas
semanas de intervalo. A
eutanásia poderá apenas
ser aplicada se o

paciente sofrer de uma
doença crónica e
incurável onde o paciente
diz ter uma dor constante
e insuportável.

Ref letindo muito
profundamente sobre
este assunto acho que
posso chegar à
conclusão que não estou
de acordo com a
eutanásia infantil. Não
sei se estou de acordo
com algum tipo de
eutanásia. Afinal, haverá
alguma idade em que
seja aceite ter o poder
para acabar com a
própria vida?

Estamos a falar
sobre eutanásia infantil,
o que quer dizer, que
estamos a falar de
crianças que como tal
têm imensos momentos
por viver e experienciar.

MADALENA EISELE ANDRÉ, 10ºA

Mas são crianças, que
ao sê-lo não se
apercebem do que
realmente têm pela
frente. E tendo pouco
pela frente, há sempre
aquele bocadinho de
tempo. São crianças e
adolescentes, que estão
em fase de
desenvolv imento, a
formular e a mudar de
opiniões. Que ao agora
estarem a concordar
com algo, daqui a uns
anos poderão estar
completamente de
desacordo com elas
próprias. E como
podemos ter nós agora a
certeza de que aquilo é
o que realmente querem?
Podendo estar a defender
algo já muito emocional,
haverá algo mais valioso
do que a vida? E como
se costuma dizer, onde
há vida, há esperança. E
tendo di to isto, não
estamos a defender a
esperança de uma vida
longa e cheia de sonhos
g i g a n t e s c o s
concretizados. Estamos
a falar de esperanças
para futuras e breves
alegrias. Esperanças e
uma gargalhada, de um
sorriso, de um ato de
amor. Muitas vezes pais
que acreditam que os
seus filhos estão em
grande sofrimento e
pensam não aguentar
mais, eles própr ios
propõem a eutanásia,
eles próprios põem os
filhos a refletir no valor da

vida. Novamente, não é
justo para os pacientes.

Todos sabemos no
valor que tem a família. A
família na qual estão
naturalmente incluídas
todas as pessoas que
amamos, ou seja,
amigos e conhecidos
também. As pessoas
mudam a vida uma das
outras. E esta mudança
acontece muitas vezes
num único momento,
numa única ação. Assim
sendo, como podemos
ter a certeza que não
será “amanhã”? Acho que
não é correto
assumirmos com todas
as certezas que o
sofrimento não vale a
pena. Porque apesar do
sofrimento ser doloroso,
um pai perder um filho
não poderá ser menos
doloroso…

Respondendo a
possíveis oposições, é
natural que se considere
isto um direito. O direito
de escolher viver ou
morrer. Somos seres livre
o que quer dizer que
podemos fazer as
nossas escolhas. Mas
dev eremos sequer
considerar a morte como
uma escolha? Será
realmente um direito? Eu
acho que não. Não
concordo que o ser
humano tenha o poder
para fazer tal decisão.
Podemos fazer o nosso
melhor, tendo em conta
com as capacidades
médicas de atualmente,
no entanto não acredito
que devamos ir ainda
mais contra a Natureza.
Somos todos mortais e
um dia todos
morreremos...

Assim sendo,
discordo com a
legalização da
eutanásia, da eutanásia
infantil. Acredito na vida
e na lei da Natureza. Não
num direito que na
verdade não possuímos.
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Rezam as lendas e
outras histórias que no
século III o imperador
Cláudio II proíbiu o
casamento, por achar
que assim os homens se
manteriam mais fortes e
com menos receio de ir
para a guerra se fosse
necessário, já que deste
modo não deixariam para
trás mulher e filhos. O
sacerdote Valentim, que
não concordava com esta
norma, decidiu continuar
a celebrar matrimónios
em segredo, e era por
esse motivo muito
procurado por jovens
casais, até ao dia em
que foi descoberto e
preso. Durante o período
em esteve preso os
casais env iavam-lhe
flores e bilhetes com
mensagens de
agradecimento e
esperança. Conta-se
também que conheceu a
filha do seu carcereiro,
que padecia de cegueira

SAINT VALENTINE
Atividades... PROF.ª MANUELA NUNES

e por quem se apaixonou.
Durante algum tempo
trocaram cartas e talvez
por amor, a jovem tenha
m i l a g r o s a m e n t e
recuperado a visão. Este

sacerdote foi torturado e
acabou por ser
decapitado no dia 14 de
fevereiro de 269 DC.

Valentim tornou-se
assim um mártir cristão

dando início a muitas
tradições relacionadas
com o amor, como por
exemplo, enviar cartões
e mensagens às
pessoas de quem
gostamos. E foi nesse
âmbito que se celebrou
mais uma vez na nossa
escola, esta data festiva,
relacionada com as
cul turas bri tânica e
americana, St Valentine’s
Day.

O Departamento de
Línguas da Escola Pedro
da Fonseca organizou
uma troca de mensagens
de S. Valentim, que teve
lugar no dia 14 de
fevereiro durante todo o
dia, em que os alunos
tiveram oportunidade de
escrever para amigos(as)
e/ou namorados(as) e
depositá-las numa caixa
de correio, elaborada
para o efeito, e que
estev e na bibl ioteca
durante algum tempo.

Assim, os alunos do

quinto, sexto e sétimo
anos de escolaridade
escreveram mensagens
em Inglês, os alunos do
oitavo ano de
escolaridade escreveram
as mensagens em
Francês, e os alunos do

nono ano escreveram em
Espanhol. A professora
bibliotecária, fardada a
rigor como cartei ra,
distribuíu pelas salas
todas as missiv as,
algumas delas bastante
originais.

No passado dia 6 de
abri l , realizou-se a
atividade “Tea Party”,
pelas 16h30 na sala de
professores, organizada
pelo Departamento de
Línguas da Escola Pedro
da Fonseca.

Esta iniciativa que
f icou a cargo dos
professores de Inglês,
destinou-se aos

TEA PARTY
docentes da escola que
tiveram a oportunidade
de provar algumas
especial idades da
doçaria bri tânica e
experimentar variados
tipos de chá. Entre as
iguarias serv idas
contavam-se os típicos
scones, cheesecake,
chocolate cake entre
outros docinhos e

salgadinhos preparados
a precei to pelos
docentes do
departamento.

Os professores de
Inglês serviram o chá aos
seus colegas e
receberam elogios pela
saborosa iniciativa,
prometendo repetir no
próximo ano letivo.

PROF.ª MANUELA NUNES

www.aeproencaanova.pt

Realizou-se no
passado dia 4 de abril a
XIV Colheita de Sangue
organizada pela nossa
escola, em colaboração
com o Instituto
Português do Sangue e
Transplantação de
Coimbra e que este ano
contou com o apoio dos
alunos do 3.º ano do
curso profissional de
Técnico de Proteção
Civil.

Registou-se uma
participação da
população (escolar e não
escolar) bastante
positiva, embora
ligeiramente inferior ao

XIV COLHEITA
DE SANGUE

ano passado. Para que
conste, num total de 44
inscri tos/v oluntários
registaram-se 31
colheitas, e 13
voluntários suspensos
por não reunirem de

“DÁDIVA DE HOJE, PELA VIDA DE AMANHÃ”
A todos os voluntários o nosso Bem-Haja.

momento os requisitos
para dádiva.

Para o ano cá
estaremos com a mesma
vontade de ajudar, e de
tentar melhorar a
participação deste ano.

Num exercício de Física o professor
perguntou:

– Se um cardume de peixes se encontrasse
à distância de 500m do barco, com que intervalo
de tempo, ocorreria a deteção no sonar?

– Zero. Respondeu o Carlinhos. Porque o
cardume desviava-se antes do sonar lhes tocar!

CURTAS COM RISO
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Uma Páscoa Feliz

...o professor Jorge
Ventura desafiou todos os
seus alunos do sexto ano, a
efetuarem uma banda
desenhada, com comentários
em Inglês, na sua disciplina,
descrevendo o seu dia-a-dia.
Na incapacidade de expô-las
todas, o jornal pediu-lhe que
escolhesse uma, de uma
forma perfeitamente aleatória,
pois eram todas, mesmo

todas, muito boas.
A sorte sorriu à Matilde,

que escolheu um Avatar com
o qual se identifica, a atmosfera
env olvente, as outras
personagens, tudo ao
pormenor.

Esta pequena BD ilustra
bem o trabalho de todos de
uma forma que, desejamos e
esperamos, seja do vosso
agrado.

Na disciplina de Inglês...
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Na semana de 27 a
31 março decorreu a se-
mana da leitura nas es-
colas de Proença-a-Nova
e Sobreira Formosa.

Ler muito... ouvir ler
muito... ver muitos li-
vros... ouvir falar de li-
vros... ilustrar... dramati-
zar... escrever e dizer
poemas...

Mais do que pala-
vras, aqui ficam algumas
fotos.

SEMANA DA LEITURA
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FILIPA DUARTE, 11ºBVisitas de Estudo...
Chegámos à Serra da

Estrela por volta das 11h
do dia 21 de fevereiro.
Fomos recebidos com
um sol radiante,
acompanhado pela
paisagem verdejante com
toques de branco. O sítio
escolhido para almoçar
foi o Covão d’Ametade,
onde pudemos disfrutar
do ar puro e do sossego
da natureza enquanto
almoçávamos.

Entre lutas com
bolas de nev e e
gargalhadas, depois de
almoço ocupámo-nos a
explorar o local. Foi uma
experiência de que todos
gostámos, pois pudemos
caminhar ao longo do rio,
ver cascatas e subir por
entre as rochas. Quanto
mais al to subíamos
melhor era a paisagem,
e isso levav a-nos a
continuar a caminhar na
neve.

Depois deste
“trekking”, seguimos
para a Torre onde
pudemos provar as
iguarias locais e onde
também nos rimos
bastante a deslizar na
neve – o famoso “sku”.
Ao fim da tarde dirigimo-
nos aos chalés onde
iríamos pernoitar. Foi
uma noi te bastante
interessante, em que
pudemos conviver uns

VIAGEM À NEVE

com os outros e passar
um serão diferente do
habitual.

Às 7h do dia 22 de
fevereiro estávamos de
pé. Tomámos o pequeno-
almoço no hotel e
seguimos para a parte
mais aguardada da
v iagem: as aulas de
snowboard e de ski. Ao
chegarmos à Estância,
os equipamentos
estavam dispostos à
nossa espera. Depois da
aventura de calçar botas
dos respetivos
desportos, que nunca
tínhamos experimentado,
pegámos em pranchas e

capacetes e dirigimo-nos
f inalmente para as
pistas.

Durante a aula de
duas horas, entre quedas
e boa disposição,
empenhámo-nos em
aprender um desporto
nov o. Depois disso
almoçámos rapidamente
e retornámos à pista,
onde pudemos aplicar o
que tínhamos aprendido
de manhã, desta vez,
mais l iv remente. As
pistas estavam em ótimo
estado para a prática do
ski e do snowboard e o
sol que nos acompanhou
ao longo de todo o dia

tornou a tarde ainda
melhor.

Ao longo da tarde,
percorremos várias
pistas e andámos de
teleférico – ideal para
apreciar a paisagem da
Serra da Estrela. O
ambiente estava bastante
agradável e felizmente a
tarde decorreu com muita
div ersão e sem
incidentes. Esta foi uma
experiência muito
enriquecedora para nós,
pois não teríamos a
oportunidade de a ter
individualmente e foi
muito bom estar lá com
os nossos colegas.

Ficam as lembranças
dos momentos passados
a explorar o Covão
d’Ametade, da diversão
na Torre, da noite bem
passada nos chalés e do
bom ambiente da
Estância, assim como a
enorme vontade de voltar
a praticar os desportos
de neve. Por f im,
queremos agradecer aos
professores de Educação
Física que nos
acompanharam: prof.
Nuno Guerra, prof .
Natanael Costa e prof.
Bruno Costa.

A: Vale 50€ oferta Intermarché
     - Rodrigo Dias
     (rifa nº 2972 vendida pelo Rodrigo Dias)
B: Voucher oferta Fatinha
     - Maria Rodrigues, do Vale Clérigo
     (rifa nº 0644 vendida pela Ana Teresa)
C: Tela fotográfica oferta Fotopinha
     - Anabela Martins, da Moita
     (rifa nº 2538 vendida pela Jéssica Alves)
D: Voucher oferta Patrícia Esteves
     - Mariana Oliveira
     (rifa nº 2366 vendida pela Mariana Oliveira)
E: Coluna bluetooth oferta Infordigital
     - Daniel Farinha
     (rifa nº 0856 vendida pelo Marcos Balau)
F: Vale 25€ oferta Ótica Jacinto
     - Florbela Reis, de Cernache
     (rifa nº 3580 vendida pela Ana Cardoso)
G: Pen drive oferta Infor24
     - Carla Morgado, dos Maxiais
     (rifa nº3441 vendida pela Filipa Duarte)

Para a realização desta viagem, foi organizada
uma angariação de fundos com venda de rifas.
Desta forma, todos os alunos puderam participar
na viagem sem preocupações. Os resultados do
sorteio das rifas foram os seguintes:

No dia 29 de março
de 2017 a turma do
Curso Prof issional
Técnico de Proteção Civil
esteve presente na sede
do Comando Distrital de
Castelo Branco da
Proteção Civil a convite
do Sr. Comandante
Distrital para assistir ao
“briefing” distrital que se
iniciou às 10h30. Foi
feita uma apresentação
por parte do dr. Carlos
Lopes, Técnico da
ANPC, sobre as novas
competências dos
órgãos de proteção civil
assim como sobre os
nov os paradigmas e
desafios que se colocam
às juntas de freguesia.

A visita prosseguiu
com a visita à sala de
Operações do Comando

VISITA ÀS INFRAESTRUTURAS DA AUTORIDADE
NACIONAL DE PROTEÇÃO CIVIL DE CASTELO BRANCO

Distrital e ao Veiculo de
Planeamento e Comando
do distrito de Castelo
Branco.

Durante a tarde a
turma foi à Base de Apoio
Logístico (BAL) de
Castelo Branco situada
no aeródromo, onde o Sr.
Comandante Distrital,
Francisco Peraboa, fez
questão de nos
acompanhar numa visita
detalhada às instalações
afetas à BAL, assim
como ao Centro de
Meios Aéreos de Castelo
Branco. O dia terminou
com a visita ao local
onde o Exército
desenvolvia trabalhos de
abertura de uma faixa de
contenção no âmbito da
formação ministrada pela
Força Especial de

Bombeiros aos militares.

No dia 5 de abril os
alunos assistiram à
apresentação do Plano
Operacional Municipal de
Proença-a-Nova, seguida
do “brief ing” distri tal
realizado nos Paços do
Concelho.

Os alunos
acompanharão também
os trabalhos realizados
pelas Maquinas de Rasto
que desenvolvem
diversos trabalhos de
prevenção, abertura de
aceiros e faixas corta
fogo, assim como
limpeza de estradas
florestais com vista a
uma maior otimização
dos meios para mais uma
época de fogos que se
aproxima.

www.aeproencaanova.pt
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MATILDE DIAS, 9ºBVisitas de Estudo...

Pelas sete da manhã
da primeira sexta feira do
ano, a sonolência dos
alunos do 9.º ano enchia
o terminal rodoviário de
Proença-a-Nova. Rumo à
capital, íamos 48
p r o e n c e n s e s
acompanhados de 4
mestres.

Chegados a Lisboa,
dirigimo-nos ao auditório
da ilustre escola Pedro
Arrupe para assistir à
peça vicentina “Auto da
Barca do Inferno”
preparada pela notável
companhia de teatro
“Cultural Kids”. Sendo
uma obra analisada a
português, nada melhor
que poder assistir a esta
peça que retrata e crítica
a sociedade do séc. XV.
Pelas caras de
sat isfação e os

comentários positivos
acerca da representação,
podemos afirmar que
valeu a pena!

De seguida, com a
barriga a dar horas,
partimos em busca de
comida, e nada melhor
para nós, adolescentes,
que alimentos que nos
fazem mui to bem à
saúde: a famosa comida
"fastfood". Centro
comercial Vasco Da
Gama aqui vamos nós!
Seguiu-se um momento
de degustação ao ar livre,
com algumas

No dia 6 de janeiro
deste ano, os alunos do
9º ano deslocaram-se a
Lisboa no âmbito da
matéria das disciplinas
de Português e História.
O principal objetivo era
ver a peça de Gil Vicente
“Auto da Barca do
Inferno” e visitar o Museu
do Dinheiro, na baixa
lisboeta.

A visita correu com
normalidade e um dos
pontos al tos foi a
visualização da peça,
onde de uma forma muito
engraçada pudemos
assistir ao desfile das
personagens vicentinas a
caminho do Inferno. O
Museu do Dinheiro
também foi muito
interessante porque
aprendemos aspetos
muito curiosos sobre as
primeiras trocas
comerciais realizadas
com dinheiro e até
tivemos oportunidade de
pegar numa barra de

a LISBOAVisi
ta

ouro, extremamente
valiosa.

O convívio e a boa
disposição foram uma
constante, no entanto, e
porque não estamos

habituados a circular na
cidade e de metro, houve
momentos de pânico
quando alguns de nós,
querendo sair da
carruagem, recearam

não conseguir fazê-lo por
ver esta ficar apinhada de
gente! Penso que isto é
natural, mas é algo que
só se resolve com
prática.

Valeu a pena
passarmos por todas
essas peripécias que nos
ensinaram experiências
novas e diferentes. O
balanço foi muito positivo

porque para além da
aprendizagem realizada,
houve muitos momentos
de conv ív io e
camaradagem.

Queremos repetir!

interrupções de criaturas
voadoras (pombas) que
cobiçavam a nossa
comida. No f inal da
refeição v ieram as
comprinhas no shopping.

Como programado,
às 15h00 encontrávamo-
nos à porta do Museu do
dinheiro. Conhecemos a
sua história e pudemos
contemplar a diversidade
de notas e moedas
existentes em todo o
mundo. Também tivemos
a oportunidade de entrar
num cofre que continha
no seu interior outro cofre

com uma barra de ouro
que durante a noite é
“fechada a sete chaves”
(literalmente).

Acabada a visita ao
museu, fomos andar de
metro. Habituados à
calmaria da v i la
deparámo-nos com a
típica azáfama destes
“ c o m b o i o s
subterrâneos”, o
conhecido entra e sai.
Entrámos na «linha azul»
no Terreiro do Paço até
à estação de S.
Sebastião, f izemos
transbordo para a «linha
vermelha» e, finalmente,

saímos na estação do
Oriente.

Após esta aventura,
partimos de volta para o
nosso adorado Concelho,
onde chegámos por volta
das 20h30.

Não trouxemos
presentes para os pais,
mas as lembranças
deste dia memorável
permanecerão para
sempre em nós.

SARA MANSO, 9ºA
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DELEGADAS DE TURMA DO 11º ANOVisitas de Estudo...

a LISBOAVisi
ta

Às sete horas da
manhã do dia 31 de
Março de 2017, os
alunos do 11º ano
partiram de Proença-a-
Nova com dest ino a
Lisboa. Pelas dez horas,
os alunos do curso de
Línguas e Humanidades
desembarcaram na
Fundação Gulbenkian,
com o objetivo de ver a
exposição de Almada
Negreiros: uma maneira
de ser moderno. Esta
exposição antológica
mostra a obra de um
artista multifacetado,
contendo obras
produzidas pelo mesmo
nos  séculos  XIX  e  XX.
Com a ajuda de uma
visita guiada, os alunos
puderam analisar a
exposição da melhor
maneira, focando
interessantes e

diferentes pontos de
vista.

Por seu lado, os
alunos do curso de
Ciências e Tecnologias

rumaram ao Museu de
História Natural. Aí,
puderam explorar
laboratórios de Física e
Química e visitar uma

exposição relacionada
com a História da Terra,
desde a sua origem até
ao presente. À hora de
almoço, os alunos de

ambas as turmas
reencontraram-se para
almoçar nos Armazéns
do Chiado. Após um
almoço tranquilo e um
momento de
descontração pelo
Chiado, chegou a hora de
iniciar o passeio de
Fernando Pessoa.

Com início na famosa
pastelaria “A Brasileira”,
o percurso delineado
pelo nosso guia levou os
alunos a explorar alguns
locais marcantes na vida
de Fernando Pessoa.
Em alguns destes locais,
nomeadamente: o Largo
de São Carlos, o Largo
do Carmo e a Praça da
Figueira, tiveram lugar
episódios relevantes da
vida deste conceituado
autor português.
Terminando o passeio
junto ao Café Martinho da

Arcada, no Terreiro do
Paço, os alunos puderam
depois tirar algum tempo
para passearem na
Baixa.

Ao fim da tarde, foi
tempo de regressar,
tendo o grupo chegado a
Proença pelas 21:40h.
Foi um dia cansativo mas
muito produtivo. Esta
v isi ta de estudo foi
bastante enriquecedora,
uma vez que contribuiu
para expandir os
horizontes culturais dos
alunos. Agradecemos,
assim, às professoras
que nos acompanharam;
nunca é demais
relembrar que os
momentos de
aprendizagem não têm
lugar apenas na sala de
aula, mas também em
ambientes diferentes.

Em tempos idos,
ouvi um dia alguém dizer
que um inglês gorducho,
o escritor, poeta,
narrador, ensaísta,
jornalista, historiador,
biógrafo, teólogo,
filósofo, desenhista e
conferencista britânico,
Gilbert Keith Chesterton,
ocupava o trono dedicado
ao seu escritor favorito e
que não iria sair tão cedo
dessa posição.

Quis saber mais
sobre o autor e vi todos
os seus leitores
maravilhados em cada
liv ro que iam lendo.
Procurei saber muito
pouco sobre o autor e
desafiei-me a conhecê-lo
pela obra. Comecei pelo
considerado magnífico
livro O homem que era
quinta-feira (1907), que
reli no início do ano, e
descobri que Chesterton
é realmente é um
pensador, que pensou o
mundo todo com uma
segurança de bom
senso raras vezes
igualada, o romancista
que engendra histórias
d e l i c i o s a m e n t e
surpreendentes, o
fantasista que recria
mais belamente o nosso

Crítica Literária... PROF.ª  ANA MARIA MONTEIRO

O HOMEM QUE ERA QUINTA-FEIRA G.K.Chesterton

mundo em narrativas
feéricas, o artista que
nos faz contemplar os
homens e a natureza
numa atmosfera de
beleza.

Considerado um
romance policial com
intenções filosóficas, há
quem discorde dessa
classificação e o coloque
nas pratelei ras dos
grandes romances, O
Homem que era Quinta-
feira tem um entrecho de
romance policial e de
romance fantasista.
Começamos enleando
numa trama que aguça
nervosamente a
cur iosidade e logo
passamos à sensação
deleitosa da
contemplação dos
acontecimentos que se
desdobram no reino da
féerie.

A narrativa começa
quando Gabriel Syme,
um poeta empenhado na
luta contra o caos que é
recrutado como polícia
undercover da força
especial cont ra-
anarquista da Scotland
Yard, com a missão
secreta de combater a
conspiração anarquista
para a destruição da

civilização/armagedão.
Syme acaba por se
inf i l trar e ser eleito
membro bombista do
Conselho Central de
Anarquistas, onde cada
um dos sete
conselheiros tem como
nome um dos sete dias
da semana, sendo o
nosso Syme o quinta-
feira. Lembro que os
movimentos anarquistas
eram muito comuns no
séc. XIX na europa,

empenhados em
extreminar a sociedade,
em decadência, que
consideravam inimiga da
humanidade. Na
realidade vários grupos
de pessimistas,
anarquista e nihilistas,
estiveram na origem de
vários ataques, em várias
cidades da europa, com
o objetivo de destruir a
sociedade, combatendo
o optimismo pascaliano
numa revolta contra a

natureza humana.
Não... não estamos

perante um vulgar
detetive: - O trabalho do
polícia filósofo e ao
mesmo tempo mais
audacioso e mais subtil
que o do polícia vulgar.
Este vai aos tascos
prender ladrões, nós
vamos aos chás de
art istas descobrir
pessimistas. O detetive
vulgar descobre, por uma
agenda ou por um diário,
que se cometeu um
crime. Nós, num livro de
sonetos, descobrimos
que se vai cometer um
crime. Temos de
descobr ir a origem
desses horríveis
pensamentos que
empurram os homens
para o fanatismo e o
crime intelectuais.

Não... não estamos
perante anarquista
comuns: -  Dizemos que,
presentemente, o
criminoso mais perigoso
é o filósofo moderno,
sem o mínimo respeito
pela lei. Comparados
com ele, os gatunos e os
bígamos são indivíduos
essencialmente morais,
e eu estou de alma e
coração com eles.

Aceitam a ideia
essencial acerca do
homem, mas buscam-na
erradamente. Os ladrões
respeitam a propriedade,
apenas desejam que ela
se torne sua, a fim de a
poderem respeitar
melhor. Mas os filósofos
detestam a propriedade
na sua essência, querem
destruir a própria ideia de
possessão pessoal. Os
bígamos respeitam o
casamento, caso
contrário não se
sujeitariam à
formalidade, altamente
cerimoniosa e até ritual,
da bigamia. Mas os
filósofos desprezam o
casamento por ser
casamento. Os
assassinos respeitam a
vida humana, somente
desejam atingir neles
próprios uma maior
plenitude dela pelo
sacrifício do que lhes
parece serem vidas
inferiores. Mas os
filósofos odeiam a vida
em si, tanto a própria
como a dos outros.

Acabamos por
adiv inhar o delicioso
sorriso de Chesterton ao
percorrer a sua obra...
fica a dica...
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Dezembro
A figura é formada por um quadrado e por um retângulo.

  - A área do quadrado é 64 cm2

  - A área do retângulo é 32 cm2

  - A altura do retângulo é metade
    do lado do quadrado.
  Qual é o perímetro da figura?

Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

No dia 29 de março decorreu,
durante a tarde, mais uma edição do
Campeonato do Escolar do Jogo do 24
– 3º ciclo. Esta atividade contou com
vinte concorrentes e com alguns alunos
como coordenadores de mesa. Foram

No dia 11 de janeiro, decorreu, na
escola, a segunda eliminatória da XXXV
edição das Olimpíadas Portuguesas de
Matemát ica, que contou com a

participação dos alunos: Rafael Avelar
(7º B), Joana Cruz - 9º C e João Farinha
(12º A).

realizadas quatro rondas, tendo
chegado à final os alunos: Mariana
Afonso (7º B), Tiago Cardoso (9ºA), Ana
Lúcia Martins (7º A) e Laura Alves (7º
B), tendo esta última obtido o primeiro
lugar.

No dia 16 de março, realizou-se,
na escola, mais uma edição do Can-
guru Matemático Sem Fronteiras, onde
participaram alunos do 2º ao 12º ano.
A associação Canguru sem Fronteiras
estende-se a vários países, sendo as-
sim, de carácter internacional e juntan-
do personalidades do mundo da Mate-

mática de diversos países. O seu
objetivo é promover a divulgação da
Matemática elementar por todos os
meios ao seu alcance e, em particular,
pela organização deste concurso. Em
Portugal a organização desta atividade
está a cargo da Sociedade Portugue-
sa de Matemática, tendo a escola par-
ticipado neste concurso há já vários
anos.

Problema do Mês
Ao longo do 1º e 2º período tem-se realizado a atividade “Problema do Mês”,

destinado aos alunos do 7º, 8º e 9º anos. Desde já os nossos parabéns a todos
os alunos que participam nesta atividade.

Problemas de 7º ano
Novembro

O João tinha 84,50€ no seu mealheiro. Decidiu gastar 10% desse dinheiro na
compra de um livro e 1/5 do restante dinheiro na compra de uma camisola.
Quanto dinheiro lhe sobrou?

Solução: Sobrou-lhe 60,84€

Solução: O perímetro da figura é 48 cm.

Janeiro
A professora de Educação Visual pediu à Isabel que

construísse dois cubos em plasticina. Para a
realização desta tarefa, a professora disponibilizou 30
cm3 de plasticina. Se a Isabel fizer um cubo com
2 cm de aresta e quiser usar toda a plasticina disponível,
qual deverá ser a medida, aproximada às centésimas,
da aresta do outro cubo?

Solução: A aresta do outro cubo mede, aproximadamente, 2,8 cm.

Fevereiro
Na f igura seguinte estão

representados os três primeiros termos
de uma sequência de conjuntos de
bolas que segue a lei de formação
sugerida na figura.

Há um termo da sequência que tem
um total de 108 bolas.

Quantas bolas pretas tem esse
termo? Solução: Há 55 bolas pretas.

Problemas de 9º ano
Novembro

No teleférico do Parque das Nações, o número de cabinas em utilização não
é sempre o mesmo, mas duas cabinas consecutivas estão sempre igualmente
espaçadas.

O ajuste da distância entre as cabinas é feito automaticamente, de acordo
com a fórmula, n x c = 3, em que:  c representa a distância, em quilómetros,
entre duas cabinas consecutivas; n é o número total de cabinas em utilização.

Quando o teleférico está em funcionamento, a sua velocidade média pode
variar entre 11 e 17 quilómetros por hora.

Qual é o maior número possível de voltas completas que uma cabina
pode dar durante uma hora?

Justifica a tua resposta, começando por referir o significado da constante 3
na fórmula. Solução: 5 voltas completas

Dezembro
Um depósito com a forma de paralelepípedo

está vazio quando é aberta uma torneira com um
caudal variável de água durante o tempo
necessário para que o depósi to f ique
completamente cheio.

A altura h do nível da água no depósito é dada
em função do tempo t pela expressão:

        ttth +=
4

)(
2

Quanto tempo demorou o depósito a encher?
Apresenta o resultado em minutos e segundos (os segundos arredondados

às unidades). Solução: 4 minutos 38 segundos

Janeiro
Num vaso cilíndrico com 20 cm de

diâmetro foi colocada uma certa
quantidade de água.

Seguidamente, introduziu-se uma
esfera metálica no vaso com 6 cm de
diâmetro e verificou-se que o nível de
água ficou exatamente “tangente” à
esfera.

Qual o volume da água que foi colocada no vaso?
Apresenta o resultado arredondado às unidades.

Solução: 1772 centímetros cúbicos

Os professores de Matemática desejam
a toda a comunidade educativa uma Boa
Páscoa!

h em decímetros e
t em minutos
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Desporto Escolar...

O COORDENADOR DO DESPORTO ESCOLAR, PROF. NATANAEL COSTA

No dia 22 de março,
estreámos na nossa
escola o Projeto Gira-
Vólei! Trata-se duma
iniciativa para incentivar

GIRA-VÓLEI CHEGOU À NOSSA ESCOLA!
à prática da modalidade
de Voleibol em situação
de jogo reduzido
(duplas).

Participaram 20

duplas, distribuídas por 3
torneios, o Juvenil
Masculino, o Juvenil
Feminino e o Infantil. As
duplas campeãs foram:

- Infantis - TEAM PRO (Luís Marques e Guilherme Batista, 6ºA);
- Feminino - WINX (Filipa Duarte, 11ºB e Vanessa Martins, 10ºA);

- Masculino - VENDEMOS FRANGO PARA FORA (Diogo André e João Farinha, 12ºA)

MEGA-SPRINTER – FINAL DISTRITAL

No dia 16 de março,
o Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova participou na Final
Distri tal do Projeto
Mega-Sprinter, que se
realizou no Complexo
Desportivo da Covilhã. A
comitiva era constituída
por 28 alunos, que
participaram nas provas
de Velocidade (40
metros), Resistência

(1000 metros), Salto em
Comprimento e
Lançamento do Peso.

Os destaques vão
para as participações da
Laura Catarino (8ºA) e
Carla Dias (12ºA), que
ficaram em 2º lugar no
respetivo escalão
(Iniciadas e Juvenis
respetivamente), na
prova dos 1000 metros.
Além destas duas

alunas, realçamos
também o 4º lugar da
Beatriz Dias (5ºB) na
prova de velocidade
(Infantis A) e o 4º lugar
do João Lopes (5ºB) no
Salto em Comprimento
(Infantis A).

CORTA-MATO – FINAL DISTRITAL
No dia 31 de janeiro,

o Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova participou na Final
Distrital do Corta-Mato,
que se realizou na Zona
de Lazer de Castelo
Branco.

A comit iva era
constituída por 42
alunos, dist ribuídos
pelos escalões de
Infantis A, Infantis B,
Iniciados e Juvenis. A
nív el de resultados
individuais, os principais
destaques foram: 3º
lugar da Mariana Araújo
(5ºA) em Infantis A, 4º
lugar da Diana Martins
(7ºA) em Infantis B, 3º

lugar da Laura Catarino
(8ºA) em Iniciadas, 4º
lugar do Lucas Morgado
(9ºB) em Iniciados, 4º
lugar da Carla Dias
(12ºA) em Juvenis (F).
Coletivamente, os
destaques vão: para a
vitória no escalão de
Infantis A masculinos
(graças à brilhante prova
do Miguel Mendes do
5ºA, Miguel Gonçalves
do 5ºC, Gustavo
Bernardo do 5ºB e César
Baldaia do 5ºB); para o
2º lugar no escalão de
Infantis B Masculinos
(Tomás Governo do 7ºB,
Gonçalo Tavares do 7ºC,
Henrique André do 6ºA e

Luís Marques do 6ºA);
para o 3º lugar no
escalão de Iniciados
Mascul inos (Lucas
Morgado do 9ºB,
Francisco Cardoso do
9ºA, Ricardo Cardoso do
6ºA e Rodrigo Sousa do
7ºC); e para o 3º lugar no
escalão de Iniciadas
(Laura Catarino do 8ºA,
Joana Cruz do 9ºC, Ana
Ribeiro do 9ºC e Raquel
Ventura do 8ºA).

Na última década, foi
a edição em que os
atletas da nossa escola
conquistaram mais
medalhas! Parabéns a
todos!

Infantis A - Masculinos -Campeões!

Infantis B Masculinos – 2º Lugar Laura Catarino – 3º lugar – Iniciadas

3º Lugar - Iniciadas 3º Lugar - Iniciados

Mariana Araújo – 3º Lugar – Infantis A

Fevereiro - 9ºAno
Observa a figura.

Determina, com aproximação
às unidades, a altura
da torre Eiffel.
Nos cálculos intermédios
conserva 3 c.d. Solução: 318 metros

co
n

ti
n

u
aç

ão
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VOLEIBOL – JUVENIS (FEMININO)
2º LUGAR DISTRITAL

Desporto Escolar...

A equipa de Voleibol
feminina da escola
terminou o campeonato
distri tal (Desporto
Escolar) em 2º lugar. O
lado menos positivo é a
falta de equipas que
praticam Voleibol no
nosso distrito, resultando
num quadro competitivo
pouco apelativo. Ainda
assim, não condicionada
por esse facto, os treinos
decorreram sempre com
uma assiduidade e
alegria assinaláveis,
contribuindo para a
evolução técnica das

praticantes. A equipa da
nossa escola conseguiu
duas vitórias contra a
equipa B da AE Sertã
(ambas por 3-0) e foi
derrotada duas vezes
pela equipa A da AE
Sertã (ambas por 3-0
também).

Na foto, estão em pé:
Sofia Matias (Secretária,
10ºA), Pedro Jacinto
(árbitro, 10ºA), Inês Lobo
(9ºA), Maria Catarino
(10ºA), Catarina Catarino
(10ºA), Cátia Alves
(10ºA), Renata Pires
(12ºB), Natanael Costa

(professor), Margarida
Mendonça (12ºB),
Beatriz Lourenço (11ºB);
em baixo: Filipa Duarte
(11ºB), Beatriz Cardoso
(10ºB), Sara Manso
(9ºA), Vanessa Martins
(10ºA) e Inês Sequeira
(10ºA). Além destas
pessoas que estão na
foto, também
contribuíram o António
da Mata (árbitro) e as
jogadoras Raquel Alves
(9ºA), Margarida Lino
(9ºB), Sofia Lourenço
(10ºA) e Cristiana
Marques (10ºB).

FUTSAL – JUVENIS (FEMININO)
2º LUGAR DISTRITAL

A equipa feminina de
Futsal (Juvenis), ficou em
2º lugar no campeonato
distrital do Desporto Es-
colar, somando duas vi-
tórias e duas derrotas.
Também aqui, se lamen-
ta as poucas equipas a
competir, tornado menos
apelativo campeonato. A
competição teve dois
momentos, disputados
em regime de “concen-
tração”, ambos disputa-
dos em Castelo Branco.
Na primeira concentra-
ção, a nossa equipa der-
rotou a ES Quinta das
Palmeiras por 3-0 e foi
derrotada por 4-1 pela
ES Amato Lusitano. Na
2ª concentração, a nos-
sa escola venceu a ES
Quinta das Palmeiras por
2-0 e perdeu, de forma
muito injusta, por 2-1
contra a ES Amato Lusi-
tano que assim, se
sagrou campeã distrital.

Na foto, estão em pé: Renata Alves (11ºA), Tânia

Tavares (12ºB), Sofia Matias (10ºA), Natanael Cos-

ta (professor), Ana Cardoso (11ºA), Maria Catarino

(10ºA); em baixo, Sofia Martins (12ºB), Beatriz Mar-

ques (12ºB), Ana Dias (10ºA) e Mariana Cardoso

(10ºB). Os árbitros foram o Filipe Cristóvão e Miguel

Farinha (ambos do 12ºB). Além destas atletas, tam-

bém jogaram: Sara Martins (11ºA), Bárbara Martins

(12ºB) e Margarida Cardoso (12ºA).

Participação na 1ª
concentração de Boccia-
Individuais na Sertã (Sex-
ta-feira, dia 13 janeiro), 2ª
concentração-Equipas
no Pavilhão Municipal de
Proença a Nova (Quarta-
feira, dia 8 fevereiro) e no
Encontro Regional no
Teixoso (quarta-feira, dia
8 março).

O Boccia é o despor-
to mais disputado pelos
alunos dirigidos pelo pro-
fessor mister António
Louro. Todas as quintas
feiras à tarde são desen-
volvidas atividades onde
a destreza, a pontaria,
mas também a postura,
o saber estar e esperar,
o cálculo e a estratégia
são postos à prova.

A competição é ape-
nas uma pequena parte
deste desafio. E é bom
ver as disputas entre os
alunos. Mas torna-se
maior quando em con-
fronto com outros cole-
gas, quer sejam da tur-
ma, quer de outras esco-
las. Por isso é tão impor-
tante medir capacidades
nos torneios em que par-
ticipamos.

A primeira concentra-
ção na Sertã pôs em dis-
puta cada aluno individu-
almente. Estiveram pre-
sentes connosco os alu-
nos da Sertã e os da es-
cola Amato Lusitano de
Castelo Branco. Conse-
guimos um honroso ter-
ceiro lugar, tendo Caste-
lo Branco arrebatado to-
dos os outros lugares.
Foi para nós uma lição
de que é preciso não ter
as coisas como certas.
O nosso Rafael
Venâncio tornou-se as-
sim o representante da
Escola Pedro da Fonse-
ca na próxima investida.

A concentração por
Equipas envolvendo as
mesmas escolas ficou a
nosso encargo. O pavi-
lhão municipal foi o pal-
co da competição. As
equipas envolvidas, es-
forçaram-se ao máximo.
Conseguimos um nobre
terceiro e quarto lugar,
mas que não chegou para
sermos qualificados para
a competição regional. A
nossa Matilde recebeu o
prémio de participação
pois não teve concorrên-
cia.

O Encontro Regional
realizado na Escola do

Desporto Escolar Adaptado
Teixoso contou apenas
com o professor Louro e
o nosso Rafael. Apanha-
ram boleia com a Sertã
e lá foram defender as
nossas cores. A compe-
tição foi renhida e os
dois primeiros jogos não
nos foram favoráveis. Aca-

bou aqui a nossa partici-
pação entre escolas.

Os desafios continu-
am e mantemo-nos na
preparação para melho-
rar. O importante é parti-
cipar e apoiarmo-nos uns
aos outros na disputa
saudável e desportiva.

1º Prémio

2º Prémio

3º Prémio

4º Prémio
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

ABECEDÁRIO MALUCO
DOS NOMES DA TURMA P3

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

DESFILE DE CARNAVAL
PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

No passado dia 24
de fevereiro, as crianças
da Escola Básica de
Proença-a-Nova e do
Cortiço desfilaram pelas
ruas da vila. Alegria,
música e cor dominaram
o ambiente.

Também na Sobreira
Formosa os meninos e
meninas da Escola
Básica, do Jardim de
Infância, da creche “A
Carochinha” e os idosos
da Santa Casa da
Misericórdia desfilaram
animadamente pelas
ruas da vila.

Os desfiles tiveram o
apoio da Câmara
Municipal, que colaborou
ativamente na animação
do Carnaval.

A é o Afonso que caiu num poço.
B é a Beatriz que voou como uma perdiz.
C é a Carolina que comeu margarina.
D é o Duarte que esfregou a cara no tomate.
E é a Emília que come a mobília.
F é o Francisco que foi á pesca sem o isco.
G é o Gonçalo que comeu a canja de cavalo.
H é a Helena que dançou com a hiena.
I  é a Inês que beijou um chinês.
J é a Joana que passou a ser uma cigana.
K é a  Katalin  que   engoliu   um  pinguim.
L é o Luís que  reclamou  com   o  juiz.
M é o Miguel  que  comeu  o  papel.
N é o Nuno  que  fritou  um  aluno.
O é a Olga  que  tirou  uma  folga.
P é a Paula  que  se  enfiou  na   mala.
Q é o Quico que partiu o penico.
R é a Rita  que  queria  vestir-se  com  uma  fita.
S é o Simão que enfiou a orelha no pão.
T é o Tiago que pediu ajuda ao mago.
U é o Ulisses que dizia muitas parvoíces.
V é a Violeta  que  comeu  uma borboleta.
X é o Xavier que engoliu uma colher.
Z  é o Zezito que caçou um pardalito.

Cá no Carnaval há muita alegria.
Aí veem os palhaços para nos fazer rir.
Rapazes e raparigas vão-se mascarar.
No Carnaval atiramos serpentinas.
Amanhã é nosso desfile de Carnaval.
Vão de polícias, flores, bailarinas, princesas,…
Ali vão os meninos todos contentes a desfilar.
Lindo é o Carnaval!

Carnaval é uma festa muito divertida e colorida.
Andamos pelas ruas a desfilar e a dançar.
Rimos com as palhaçadas de todos os meninos
Não podemos ficar tristes no Carnaval.
Antes rir que chorar, sempre a cantar.
Vamos vestidos com fatos coloridos e engraçados
As pessoas adoram ver o desfile pelas ruas.
Lançamos confetes  e serpentinas.

TURMA P3

CARNAVAL (acrósticos)

O projeto «Heróis
da Fruta – Lanche
Escolar Saudável» é
uma iniciativa de
intervenção educativa de
âmbito nacional
promovida pela APCOI –
Associação Portuguesa
Contra a Obesidade
Infantil.

Durante o mês de
janeiro foi criado um hino
que foi ensaiado durante
as aulas de Expressão

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

Musical.
O “Hino da Fruta”

ficou disponível para
visualização, partilha
e votação no site oficial
do projeto:
www.heroisdafruta.com
de 10 de fevereiro a 10 de
março.

Nesta etapa foram
apurados 80 «Hinos da
Fruta» finalistas de todo
o país.

 O hino da Escola

Básica de Proença-a-
Nova foi o que teve maior
número de votos e de
partilhas no distrito de
Castelo Branco.

Os quatro hinos
vencedores serão
escolhidos por um júri e
as escolas vencedoras
vão receber uma peça de
teatro interativa dos
“Heróis da Fruta” com
mascotes ao vivo.
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA

EDUCADORA MARIA DA CONCEIÇÃO CATARINO

Intercâmbio Escolar

PROENÇA-A-NOVA ACOLHE
ALUNOS DE BENFICA

TURMA P7
Realizou-se na

nossa escola, nos dias
23 e 24 de março, um
intercâmbio com alunos
do quarto ano da Escola
Básica Parque Silva
Porto de Benfica.

Esta iniciativa surgiu
na sequência da
assinatura de um
protocolo entre a Câmara
Municipal de Proença-a-
Nov a e a Junta de
Freguesia de Benfica, na
qual também nós
estivemos presentes.

20 alunos do 4º ano,
acompanhados pela sua
professora deslocaram-
se a Proença, para
conhecerem a nossa
escola e visitar alguns
dos locais mais
interessantes do nosso
concelho.

Ao longo de toda a
manhã do dia 24, num
alegre convívio, os alunos
deslocaram-se ao
Galisteu para poderem
visitar o moinho de água
e ver como se faz a
farinha.

Do agrado de todos
foi também a confeção de
pão com chouriço que
serviu de lanche a todos
os presentes.

Na hora da
despedida, oferecemos a
cada um dos nossos
nov os amigos, um
pequeno miminho
composto por umas
bolachinhas de
calêndula, confecionadas
pelos alunos do
“BioAromas”, a quem
deixamos aqui o nosso
agradecimento.

Mui tas v ezes, o
educador esquece o que
tinha planeado para o
dia, no jardim de
infância, e pega por
assim dizer num centro
de interesse das
crianças para realizar
aprendizagens tão ou
mais importantes que
aquelas que faziam parte
da planificação. Hoje foi
assim. O Miguel entrou
pela sala dentro com ar
feliz e com um balde de
neve pela mão. Foste à
serra da estrela?
Perguntaram os amigos.
Não, fui à das Corgas.
Escusado será dizer que
não se falou noutra coisa
o dia inteiro. Primeiro foi
mexer, sent ir como
estava gelada e se
derretia em contato com
as mãos. Ao fim do dia
alguns não perceberam
muito bem porque é que
o balde estava cheio de
nev e e só t inha
pouquinha água no fundo
mas concluíram…

No dia seguinte foi

UM BALDE DE NEVE
EM DIA DE PRIMAVERA!

tempo de limpar a água,
pois trazia pauzinhos e
colocá-la ao lume, para
verificar o que acontecia.
Para além dos estados

físicos da água, falou-se
também da cor, sabor,
cheiro, uti l idade e
realizaram-se muitas
experiências divertidas.

SEMANA DA LEITURA
EDUCADORA HELENA BREIA

As crianças da edu-
cação pré-escolar come-
moraram a semana da
leitura ouvindo histórias
ao ar livre. Encontrámos
vários espaços verdes,
em Proença-a-Nova, que
não conhecíamos e des-
cobrimos que ler ao ar li-
vre e em contacto com a
natureza pode ser bem
divertido. Para tornar as
atividades de leitura ain-
da mais agradáveis, os
irmãos mais velhos vie-
ram ler para nós.




